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Qual é o futuro da Psicologia, cinquenta anos depois
das Ciências Cognitivas? Esta questão parece complica-
da mas, de facto, tem uma estrutura simples. Trata-se de
mais uma manifestação do velho conflito entre os Anti-
gos e os Modernos. Os Antigos são aqui representados
pela Psicologia que tem como pais fundadores os Dois
Guilhermes, isto é, Wilhelm Wundt e William James. Os
Modernos são aqui representados pelas Ciências Cogni-
tivas que celebram por estes dias os seus cinquenta anos.
Pouco mais de meio século aparta estas duas ciências.
Parece ser, pois, um exemplo de conflito de gerações em
que os mais novos procuram um lugar ao sol que os mais
velhos tardam em conceder. Esse meio século corresponde
aproximadamente ao tempo de vida do Behaviorismo.
Os novos desta história parecem ter como agenda retirar
a pedra no sapato que foi o Behaviorismo durante tanto
tempo. Por um lado, este movimento era uma boa ciência
devido ao seu apreço pelo método rigoroso; por outro
lado, era incapaz de ver os aspectos mais surpreendentes
da mente humana.
Com este pano de fundo, qual é o futuro da Psicolo-
gia? Começarei pelo fim. Esse futuro é brilhante, isto é,
ocupará cada vez mais áreas da vida dos indivíduos e das
sociedades. Brilhante porquê?
Assistimos a um processo civilizacional extraordinário.
A Ciência e o Direito entraram em áreas da vida privada
que tinham antigamente a dignidade de não serem ob-
jectos de ciência e a dignidade de não serem assunto de
diplomas legais dos estados. A vida contemporânea pode
ser descrita rapidamente. No nosso sangue correm vacinas
que são obrigatórias. Dificilmente teremos uma vida con-
fortável se recusarmos participar nos planos nacionais de
vacinação. Este é um padrão geral. Também dificilmente
teremos vidas confortáveis se recusarmos que os nossos
filhos entrem nos sistemas de ensino. A escolaridade é
obrigatória e toca por aí uma música feliz em que todos
afirmam que isso é sinal de grande progresso. É difícil en-
contrar alguém que não tenha hipotecado a sua autonomia
ao permitir a escravidão simpática de ter um bilhete de
identidade. Rios de dinheiro público são desviados todos
os anos para assuntos que cada pessoa e cada família
deviam tratar em privado: educação, segurança e, até,
cultura, como se a Cultura fosse um assunto que pudesse
crescer com subsídios.
Cada uma destas situações permite vidas confortáveis
e suburbanas. Mas o que é que todas elas significam,
quando as juntamos e procuramos apreender o seu al-
cance? A tarefa de viver parece ser, cada vez mais, um
assunto difícil que rapidamente se delega em alguém ou
no estado. Vivemos na época mais paternalista da história.
O discurso público é um maravilhoso discurso de liber-
dade. Mas temos que fazer um teste. Atreva-se cada um
a não colocar os filhos na Ditadura Higienista dos planos
nacionais de vacinação. Atreva-se cada um a recusar a
escolaridade obrigatória. Atreva-se cada um a recusar que
o seu dinheiro seja aplicado em gastos como os que vão
para os organismos policiais e para a educação e cultura.
Será uma vida infernal. O campo da liberdade é falacioso.
Vivemos de facto numa civilização que nos permite muito
pouco mas que nos dá muito para esquecermos o pequeno
detalhe de que aquilo que recebemos não chega para pagar
a dignidade que perdemos.
Os estados, o Direito e a Ciência são as realidades
imperialistas da nossa época. Não param na fronteira da
pessoa, na fronteira do privado e na fronteira da dignidade.
Vendo as coisas com equilíbrio, ganha-se sempre alguma
coisa quando se evitam os excessos do privado. Porém, o
panorama geral é o de que perdemos no somatório geral
sempre que a esfera do privado é invadida.
As nossas vidas estão cada vez mais transparentes.
A Psicologia é parte deste processo. Coisas que sempre
considerámos que devessem ser tratadas com mero bom-
-senso são hoje tratadas com Ciência. Eis alguns exemplos
caricatos. A primeira vez que as pessoas encontram a
Psicologia acontece geralmente antes da Universidade.
Inventou-se um pseudo-assunto científico chamado
Orientação Profissional. Não existe no nosso mundo esse
assunto. É óbvio que parece que existe; mas, de facto, não
existe. Isto é, se desligarmos o bom-senso, a razoabilidade
mínima da inteligência humana, até parece que o mundo
precisa de um assunto chamado Orientação Profissional.
Os índios das pradarias do Oeste não precisavam de
orientação profissional. Bem, talvez eles tivessem uma
dignidade que hoje já não compreendemos. A tarefa de
viver implica escolher de forma certa e de forma errada.
Isso é viver e não algo que a Ciência ou o Direito possam
fazer por cada um de nós.
Se o único exemplo fosse a Orientação Profissional,
estaríamos todos melhor. Multipliquemos centenas de
vezes este exemplo. O mundo clínico da Psicologia está
absurdamente rico com muitos outros exemplos da abdi-
cação da tarefa de viver. Aconselhamento sexual, aconse-
lhamento conjugal, terapia familiar, combate à obesidade
dos consumidores compulsivos... a lista é infindável.
É já difícil encontrar uma área da vida humana em que um
Psicólogo não esteja presente. E ao lado do Psicólogo ou
do Cientista Cognitivo, rapidamente se coloca o Jurista
e o Político.
A vida íntima é um campo de poder e de riqueza,
exactamente como os campos de petróleo e diamantes da
Sibéria e de Angola são campos de poder e de riqueza.
Na vida íntima, no segredo das mentes humanas, deci-
dem-se assuntos mais importantes do que o petróleo e os
diamantes. Quais são esses assuntos? São estes: decisões
comerciais, decisões de escolha política, decisões de cren-
ça. É no segredo da intimidade que escolhemos se vamos
comprar um automóvel de 10000 euros ou de 80000 euros.
É no segredo da intimidade que decidimos se votamos no
partido X ou no partido Y. Quem dominar a intimidade faz
um curto-circuito aos mecanismos do Poder. Se antes das
decisões se puder influenciar as decisões, as decisões serão
a favor do que se quiser. Não há novidade neste processo.
Sempre foi assim. Por exemplo, as religiões estiveram
quase sempre em relações íntimas com os estados. O
Sacerdote e o Príncipe sempre tiveram muito a dizer um
ao outro. A existir alguma novidade neste processo, é a
da rapidez em que acontece e a da ausência de crítica. A
rapidez justifica-se pela tecnologia que auxilia os estados,
a Ciência e o Direito a dominarem as pessoas. A ausência
de crítica justifica-se pelas vidas confortáveis que levamos.
A barriga cheia sempre deu vontade de dormir. O nosso
tempo está, pois, numa siesta permanente que pode facil-
mente transformar-se em coma.
Como é que a simpática Psicologia participa neste pro-
cesso? Toda a gente gosta da Psicologia! A Psicologia tem
acesso fácil à vida interior das pessoas. Porém, ninguém
